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REIVINDICAÇÕES 

1. Método para triar uma população de plantas ou partes de 

plantas quanto à presença de indivíduos apresentando uma descoloração 

reduzida em comparação a uma planta, ou parte de planta, de controle, 

caracterizado pelo fato de compreender: 5 

a) prover uma população de plantas ou partes de plantas da 

população; 

b) criar uma superfície de ferimento sobre as plantas ou partes 

de planta; 

c) incubar a planta ou partes de plantas ou superfícies de 10 

ferimento criadas sobre as mesmas em um ambiente aquoso para permitir que 

ocorra descoloração nas, ou, sobre as mesmas; 

d) observar a descoloração na, ou, sobre as plantas ou partes de 

plantas; 

e) comparar a descoloração observada com aquela observada 15 

na planta ou parte de planta de controle para identificar plantas ou partes de 

plantas que não apresentam descoloração ou descoloração reduzida em 

comparação com a planta ou parte de planta de controle. 

2. Método de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo 

fato da descoloração ser descoloração induzida por ferimento. 20 

3. Método de acordo com a reivindicação 1 ou 2, caracterizado 

pelo fato das plantas serem hortaliças, plantas frutíferas ou plantas 

florescentes. 

4. Método de acordo com a reivindicação 3, caracterizado pelo 

fato das plantas serem plantas de hortaliças selecionadas dentre alface, 25 

endívia, chicória endívia, batata, batata doce, aipo, cogumelos, alcachofra e 

berinjela. 

5. Método de acordo com a reivindicação 3, caracterizado pelo 

fato das plantas serem plantas frutíferas selecionadas dentre macieira, 
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bananeira, abacateiro, pessegueiro, pereira, damasqueiro e mangueira. 

6. Método de acordo com a reivindicação 3, caracterizado pelo 

fato das plantas serem plantas florescentes selecionadas dentre gérbera e 

crisântemo. 

7. Método de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 5 

4, caracterizado pelo fato das plantas pertencerem à família de Asteraceae, em 

particular ao gênero Lactuca, mais em particular às espécies Lactuca sativa. 

8. Método de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 

4, caracterizado pelo fato das plantas pertencerem ao gênero Cichorium e, em 

particular, às espécies Cichorium intybus e Cichorium endivia. 10 

9. Método de acordo com a reivindicação 1, 2 ou 3, 

caracterizado pelo fato das partes de plantas serem selecionadas de folhas, 

cabeças, brotos, raízes, tubérculos, caules, flores, frutas, sementes, sementes 

germinadas, ou pedaços e células dos mesmos. 

10. Método de acordo com a reivindicação 7 ou 8, 15 

caracterizado pelo fato das partes de plantas serem discos de folha. 

11. Método de acordo com a reivindicação 7 ou 8, 

caracterizado pelo fato das partes de plantas serem discos de tecido de nervura 

central. 

12. Método de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 20 

a 11, caracterizado pelo fato da população de plantas ser uma população de 

plantas mutantes, uma coleção de germoplasma ou uma população de plantas 

transgênicas. 

13. Método de acordo com a reivindicação 12, caracterizado 

pelo fato da população de plantas mutantes ser obtida por um tratamento de 25 

mutagênese usando produtos químicos e/ou irradiação. 

14. Método de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 

a 13, caracterizado pelo fato do ambiente aquoso compreender papel de filtro 

umedecido. 
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15. Método de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 

a 13, caracterizado pelo fato do ambiente aquoso compreender água ou uma 

solução. 

16. Método de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 

a 15, caracterizado pelo fato do ambiente aquoso conter um composto 5 

selecionado de L-3,4-dihidroxifenilalanina, ácido clorogênico, ácido 

isoclorogênico, L-tirosina e catecol. 

17. Método de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 

a 15, caracterizado pelo fato do ambiente aquoso conter um composto 

selecionado entre: ácido clorogênico (carne), catecol, catequina (casca), ácido 10 

caféico, glicosídeos de flavanol, 3,4-dihidroxifenilalanina (DOPA), 3.4 ácido 

benzóico dihidroxila, p-cresol, 4-metil catecol, leucocianidina, ácido p-

cumárico, ácido isoclorogênico, ácido caféico, 4 metil catecol, ácido 

clorogênico, catequina, epicatequina, pirogalol, catecol, flavonóides, 

derivados de ácido p-cumárico, 4-metil catecol, dopamina, pirogalol, catecol, 15 

ácido clorogênico, ácido caféico, DOPA, 3,4-dihidroxifeniletilamina 

(Dopamina), leucodelfinidina, leucocianidina, ácido clorogênico, ácido 

caféico, ácido cumárico, derivados de ácido cinâmico, tirosina, ácido caféico, 

derivados de ácido clorogênico, dopamina-HCl, catecol de 4 metil catecol, 

ácido caféico, catecol, catequina, ácido clorogênico, tirosina, DOPA, p-cresol, 20 

tirosina, catecol, DOPA, dopamina, adrenalina, noradrenalina, ácido 

clorogênico, pirogalol, 4-metil catecol, catecol, ácido caféico, ácido gálico, 

catequina, dopamina, ácido clorogênico, catecol, catequina, ácido caféico, 

DOPA, 3,4- ácido benzóico dihidroxila, p-cresol, ácido clorogênico, ácido 

caféico, catecol, DOPA, p-cresol, p-hidroxifenil, ácido propiônico, ácido 25 

pirúvico p-hidroxifenil, m-cresol, ácido clorogênico, ácido caféico e 

cafeilamida. 

18. Método de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 

a 17, caracterizado pelo fato da planta de controle ser uma planta da qual um 
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disco de folha, quando incubado entre duas lâminas de papel de filtro 

umedecido por 7 dias a 5°C apresentar uma descoloração rósea ao redor das 

bordas. 

19. Método para triar uma população de plantas ou partes de 

plantas quanto à presença de indivíduos apresentando uma descoloração 5 

reduzida em comparação a uma planta de controle ou parte de planta, 

caracterizado pelo fato de compreender: 

a) prover uma população de plantas ou partes de plantas da 

população; 

b) incubar as plantas ou partes de plantas com um substrato 10 

que pode ser convertido em um pigmento colorido para permitir que a 

descoloração ocorra na, ou, sobre as mesmas. 

c) observar a descoloração na, ou, sobre as plantas ou partes de 

plantas; 

d) comparar a descoloração observada com aquela observada 15 

na planta ou parte de planta de controle para identificar plantas ou partes de 

plantas que não apresentam descoloração ou descoloração reduzida em 

comparação com a planta ou parte de planta de controle, 

em que a planta ou parte de planta é ferida antes da incubação 

com o substrato e a descoloração do ferimento ou próximo ao ferimento é 20 

observada. 

20. Método de acordo com a reivindicação 19, caracterizado 

pelo fato do substrato ser selecionado dos compostos: ácido clorogênico 

(carne), catecol, catequina (casca), ácido caféico, glicosídeos de flavanol, 3,4-

dihidroxifenilalanina (DOPA), 3.4 ácido benzóico dihidroxila, p-cresol, 4-25 

metil catecol, leucocianidina, ácido p-cumárico, ácido isoclorogênico, ácido 

caféico, 4 metil catecol, ácido clorogênico, catequina, epicatequina, pirogalol, 

catecol, flavonóides, derivados de ácido p-cumárico, 4-metil catecol, 

dopamina, pirogalol, catecol, ácido clorogênico, ácido caféico, DOPA, 3,4-
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dihidroxifeniletilamina (Dopamina), leucodelfinidina, leucocianidina, ácido 

clorogênico, ácido caféico, ácido cumárico, derivados de ácido cinâmico, 

tirosina, ácido caféico, derivados de ácido clorogênico, dopamina-HCl, 

catecol de 4 metil catecol, ácido caféico, catecol, catequina, ácido 

clorogênico, tirosina, DOPA, p-cresol, tirosina, catecol, DOPA, dopamina, 5 

adrenalina, noradrenalina, ácido clorogênico, pirogalol, 4-metil catecol, 

catecol, ácido caféico, ácido gálico, catequina, dopamina, ácido clorogênico, 

catecol, catequina, ácido caféico, DOPA, 3,4- ácido benzóico dihidroxila, p-

cresol, ácido clorogênico, ácido caféico, catecol, DOPA, p-cresol, p-

hidroxifenil, ácido propiônico, ácido pirúvico p-hidroxifenil, m-cresol, ácido 10 

clorogênico, ácido caféico e cafeilamida. 

21. Método de acordo com a reivindicação 20, caracterizado 

pelo fato do composto ser L-DOPA. 

22. Método de acordo com qualquer uma das reivindicações 

19 a 21, caracterizado pelo fato da parte da planta ser um disco de folha. 15 

23. Método de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 

a 22, caracterizado pelo fato da descoloração poder ser inibida ou revertida 

por L-cisteína. 
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